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ATA DA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, SAÚDE, 
SANEAMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, REALIZADA NA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
DA 19ª LEGISLATURA EM 1º DE MARÇO DE 2023. .................................................................. 

 Presidência: Vereadora Dorinha Melgaço. Abertura: 17h03min. Quórum de Abertura: 
Registrada a presença dos Vereadores membros da Comissão Dorinha Melgaço (União Brasil), 
Rafhael de Paulo (PL), Petrônio Nego Rocha (Avante), Tião do Rodo (PSDB) e Valdmix Silva 
(PSDB). Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 1ª Reunião Extraordinária da 3ª Sessão Legislativa, 
realizada em 13 de fevereiro de 2023. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PETIÇÃO N.º 1/2023, de 
autoria do Senhor Antônio Lopes Trindade e outros, que denuncia mau atendimento na rede pública 
de saúde de Unaí (MG). Atendendo a solicitação da Presidente o Vereador Rafhael de Paulo efetuou 
a leitura da Petição. A Presidente manifestou que a comissão tem que buscar auxilio; o município é 
pleno, o quer dizer que tem autonomia e possui um médico auditor que pode ser acionado para 
submeter o caso relatado à perícia, e depois disso, se o Executivo colaborar, não será necessário 
abrir CPI; que esse foi o caminho que ela percorreu; tem o Conselho Regional de Medicina que 
pode ser acionado e por último se necessário, entende que deve ser contratado um perito;  Deixou 
aberto o prazo para Vereadores apresentar sugestões. O Vereador Tião do Rodo solicitou uma cópia 
do processo para conhecimento e sugeriu que a comissão trabalhe nesse momento na apuração 
dessa Petição e se vierem outras denúncias que sejam apuradas separadamente porque cada caso é 
um caso. O Vereador Valdmix Silva concordou com o Vereador Tião do Rodo; se trata de uma 
denúncia que está bem formalizada cabe a comissão apurar; tem conhecimento dos fatos através das 
redes sociais; concordou que seria melhor sem CPI; é um trabalho de prestação de serviços do 
município, temos obrigação de fiscalizar e alguém tem que responder pelo acontecido; o principal 
para responder seria o médico e ouvir a Secretária da Saúde. O Vereador Rafhael de Paulo citou o 
exemplo da série Todo dia a mesma noite, sobre o incêndio da Boate Kiss, que é uma crítica ao 
sistema público; disse que no caso da presente Petição são os Vereadores os atores; é um desafio: 
não quer ser visto como um responsável por não ter tomado nenhuma providência; que a 
inexperiência dos médicos já foi tratada nesta casa e embora respeitasse todos os médicos entende 
que em emergência hospitalar  a experiência é fundamental; pediu que Deus abençoe os Vereadores 
para elucidação dos fatos para que não aconteçam outros casos da mesma natureza; deixou 
registrado os sentimentos a família da jovem Tayná. O Vereador Ronei do Novo Horizonte disse 
que observou atentamente as falas; apresentou seus sentimentos à família enlutada; disse que na 
oportunidade em que precisou do Hospital Municipal foi muito bem atendido, porem nem todos 
conseguem o bom atendimento; que há falta de infraestrutura, falta de condições e 
comprometimento de alguns servidores; falta fiscalização e a comissão tem que investigar; que 
concordava em ouvir a Secretária de Saúde e os médicos envolvidos; a população espera o apoio e 
chegou a hora da comissão avançar em seus trabalhos. O Vereador Valdmix Silva deixou registrado 
que nesta data foi sepultada a Senhora Vânia e que nas redes sociais foi exposto como mais um caso 
de erro médico em nosso município; deixou registrado sua manifestação de pesar pelo ocorrido com 
as duas famílias.  A Presidente disse que no texto da Petição a família pediu a criação de uma CPI; 
que essa comissão vai apurar e se forem encontradas dificuldades criam a CPI. O Vereador Petrônio 
Nego Rocha disse que concorda que tem que apurar essa denúncia e que deve ser envolvido o 
Prefeito, a Secretária, a Empresa e os três médicos; pedir o afastamento dos médicos envolvidos e 
se informar se são efetivos, se estão em estágio probatório ou contratados da Empresa; a exemplo 
do Secretário do Obras que foi exonerado por conta de uma máquina muito mais devem ser 
demitidos esses médicos que perderam a vida de uma paciente; que não tem nada a reclamar da 
saúde porque sua mãe foi muito bem atendida no hospital municipal. O Vereador Rafhael de Paulo 
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disse que estava tentando encontrar o caminho para apuração da denúncia e sugeriu a contratação de 
um profissional para emitir um parecer técnico sobre a verdade dos fatos denunciados. A Presidente 
apresentou o requerimento verbal para acionar o médico auditor encaminhando e denúncia e 
solicitando uma auditoria no caso. O requerimento foi aprovado por cinco votos favoráveis e 
nenhum voto contrário. Outro requerimento dirigido ao Diretor Clínico do Hospital Municipal 
solicitando o que foi questionado diante do fato, se foi apurado internamente, quais as providências 
tomadas; o que ele tem a falar sobre o caso e que se manifeste sobre a denúncia; se os três médicos 
envolvidos são efetivos, contratados ou fazem parte da Empresa terceirizada; o que foi feito pela 
Empresa em relação a esses médicos; que seja dado ciência ao Prefeito Municipal e a Secretária de 
Saúde solicitando que ela manifeste acerca da denúncia. O requerimento foi aprovado por cinco 
votos favoráveis e nenhum voto contrário. A Presidente disse que depois de chegar as respostas dos 
requerimentos a comissão prosseguirá com oitiva das pessoas envolvidas e solicitará ao Presidente 
da Câmara, se necessário, a contratação de um perito.  Encerrada a Ordem do Dia e nada mais 
havendo para tratar, a Presidente declarou encerrada a reunião, às 17h56min, agradecendo a 
presença de todos. .................................................................................................................................. 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
______________________________. Vice-Presidente:__________________________. Membros: 
____________________________. __________________________.    ______________________.  
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